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Distribuídos em três bairros, 
1.624 apartamentos serão cons-
truídos em Jundiaí para atender 
famílias que não têm casa pró-
pria, sobretudo as contempladas 

por auxílio-aluguel. Serão 1.090 
unidades em dois empreendimen-
tos no bairro do Castanho, 360 em 
dois empreendimentos no Colô-
nia e 174 em um empreendimen-

to no Medeiros. As inscrições vão 
até o dia 23 de abril, presencial-
mente na Secretaria Municipal de 
Habitação Social (avenida União  
dos Ferroviários, 2.222).  Cidades 4

Jundiaí terá 1,6 mil moradias 
sociais distribuídas em três bairros 

Em todos os casos, 50% das unidades têm reserva de cotas para beneficiários do auxílio-moradia 
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RODÍZIO NA CAPITAL
Placas 5 e 6

Um homem de 53 anos foi en-
contrado morto dentro de sua re-
sidência no bairro Jardim Amé-
rica I, em Várzea Paulista, nesta 
segunda-feira (6). As circunstân-
cias da morte ainda são desco-
nhecidas, não sendo possível 
afirmar, até o momento, se hou-

ve causa natural ou eventual 
prática de crime. O corpo foi lo-
calizado por um vizinho, que 
entrou em contato com familia-
res da vítima para informar a si-
tuação. Um irmão foi até o imó-
vel e confirmou o óbito. 

Polícia 6 

Homem é encontrado 
morto em casa e um 
parente será investigado

A causa da morte deverá ser esclarecida após a conclusão dos laudos periciais

VÁRZEA

DIVULGAÇÃO

Os bairros Jardim São Camilo, 
Novo Horizonte, Vila Hortolân-
dia, Distrito Industrial, Almerin-
da Chaves, Medeiros e Jardim Ta-
moio estiveram no foco das ações 
da Prefeitura de Jundiaí, por meio 

da Secretaria Municipal de Segu-
rança Pública e da Guarda Muni-
cipal de Jundiaí, durante o feriado 
de Páscoa, marcando a aplicação 
efetiva da nova Lei do Silêncio. 

Cidades 5

Lei do Silêncio é aplicada 
em oito bairros de Jundiaí

DIVULGAÇÃO

Jundiaí registrou queda no nú-
mero de multas por alcoolemia no 
primeiro trimestre de 2026, ou se-
ja, de motoristas pegos dirigindo 
após consumo de bebidas alcoó-
licas.De acordo com dados do De-
tran, foram 101 autuações entre ja-

neiro e março deste ano, contra 161 
no mesmo período de 2025. Apesar 
do recuo na comparação anual, o 
volume de infrações se mantém 
no mesmo patamar observado em 
2024, quando 101 infrações tam-
bém foram registradas.  Cidades 4

Multas por álcool caem 
quase 40% em Jundiaí 

As infrações permanecem no mesmo patamar que 2024 

TRÂNSITO 

DIVULGAÇÃO

PARA CRIANÇAS  ESPORTE

Espetáculo infantil com 
bonecos aborda acolhimento 

Palmeiras estreia 
fora na Libertadores

O Sesc Jundiaí recebe nesta quarta (8) e quinta (9), 

às 15h, no Teatro, a montagem infantil “Pequenas 

Curas para um Mundo Grande”. Teatro de 

animação, com sensibilidade. Cultura & Théo 7

Palmeiras encara o Junior Barranquilla 

nesta quarta, às 21h30, na Colômbia, pela 

estreia na Libertadores. Verdão busca 

começar com vitória fora de casa. Esportes 8

DIVULGAÇÃO César Greco / Palmeiras 

Acesse o Portal JJ (jj.com.br) e ouça a Rádio Difusora 810 AM

Prefeitura adquiriu 10 decibelímetros (sonômetros) e 20 agentes foram capacitados 

DIVULGAÇÃO

Uma mulher de 25 anos foi 
presa na madrugada desta ter-
ça-feira (7), suspeita de tentar 
matar o ex-marido na frente da 
filha do casal, de apenas 2 anos, 
no bairro Vila Hortolândia, em 
Jundiaí. Segundo a vítima, em 
versão confirmada também pe-

la suspeita, ela primeiramen-
te tentou atropelar ele. Depois, 
quebrou uma garrafa e tentou 
golpeá-lo em áreas vitais, conse-
guindo apenas atingir as mãos 
do ex-marido, que sofreu cortes. 
A Polícia Militar foi acionada e 
ela foi presa.  Polícia 6

Mulher é presa suspeita 
de tentar matar o 
ex na frente da filha

VILA HORTOLÂNDIA 
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ARTiGOS

Circula pelas redes 
um vídeo curto que, com 
poucos segundos, entrega 
uma lição inteira de con-
vivência humana. Um 
homem pergunta ao seu 
“mestre”, um gato de ex-
pressão impassível, qual 
seria o sentido da vida. A 
resposta vem sem rodeios: 
não discutir com imbecis. 
O homem, naturalmen-
te, discorda. O gato, então, 
conclui com uma sereni-
dade desconcertante: “ok, 
você tem razão”.

Fim da cena.
Fim da discussão.
Uma economia exis-

tencial feita em tempo re-
corde.

Talvez seja exatamente 
isso que esteja em falta no 
nosso tempo: a arte refina-
da de ficar quieto. Em uma 
época em que todo mun-
do tem opinião sobre tudo 
e, mais do que isso, sente 
uma necessidade quase fi-
siológica de expressá-la, o 
silêncio virou uma habi-
lidade rara, quase exótica. 
Há quem entre em debates 
como quem disputa uma 
maratona, já aquecido, 
preparado para percorrer 
quilômetros de argumen-
tos, réplicas, tréplicas e, se 
possível, sair carregando 
a medalha dourada da ra-
zão absoluta.

A experiência coti-
diana, no entanto, vai 
ensinando que nem to-
da conversa precisa virar 
disputa. Há situações que 
pedem apenas um aceno 
de cabeça, ou um sorriso 
educado seguido de uma 
elegante retirada estra-
tégica. Existe uma sabe-
doria muito concreta em 
perceber quando a con-
versa deixou de ser encon-
tro e passou a mera insis-
tência. Nesses momentos, 
o silêncio se torna verda-
deira presença de espírito.

Tenho um amigo que 
amo profundamente. Tra-
ta-se de uma daquelas 
amizades que atravessam 
o tempo, resistem às fa-
ses da vida e sobrevivem 
até às conversas mais pe-
rigosas. Mas ele tem uma 
qualidade curiosa: preci-
sa ter razão em absoluta-
mente tudo. E não é um 
desejo eventual, mas algo 
como uma vocação. Dian-
te disso, desenvolvi uma 
técnica que considero al-
tamente eficaz para a ma-
nutenção da paz: eu deixo.

Ele precisa disso.
Eu, sinceramente, não.
Mas, sendo honesto, é 

claro que a teoria funcio-
na melhor do que a práti-

ca. Minha generosidade 
infelizmente tem limites 
bastante humanos. Antes 
de conceder a vitória a es-
se meu amigo, costumo 
exercitar um certo grau de 
provocação, apenas para 
não perder o hábito. Uma 
pequena argumentação 
aqui, uma insistência ali, 
um leve teste de paciên-
cia que, confesso, me di-
verte mais do que deve-
ria. Depois disso, com a 
consciência relativamen-
te tranquila, retiro-me da 
batalha e entrego o troféu.

Ele vence.
Eu sobrevivo.
No fundo, essa dinâmi-

ca revela algo importante: 
viver bem não passa por 
ganhar todas as discus-
sões. Longe disso. O lan-
ce é discernir sobre quais 
discussões simplesmen-
te não merecem existir. A 
paz interior, esse bem tão 
desejado e raro, costuma 
estar mais próxima de um 
“ok, você tem razão” dito 
no momento certo do que 
de um discurso impecável 
que ninguém está dispos-
to a ouvir.

Talvez o gato do ví-
deo esteja mais avança-
do do que todos nós. Ele 
entendeu que, em mui-
tos casos, a verdadeira 
inteligência consiste em 
encerrar o assunto antes 
que ele comece.

Uma discussão a me-
nos, no fim do dia, pode 
ser exatamente o que sal-
va o restante da vida.

SAMUEL VIDILLI é cientista social

Um sentido 
da vida

Exatamente 
isso que esteja 
em falta: a 
arte refinada 
de ficar quieto

SAMUEL 

VIDILLI

Expor-se ao contra-
ditório, revisar crenças, 
questionar certezas. Ter 
a capacidade de susten-
tar o incômodo faz par-
te do pensamento crítico 
que exige esforço em um 
ambiente desenhado pa-
ra facilitar exatamente o 
oposto. Estamos volunta-
riamente inseridos numa 
engrenagem digital que 
transformou não apenas 
o consumo, mas o próprio 
desejo. Somos o produto?

Se antes comprávamos 
para pertencer, agora per-
tencemos para continuar 
comprando, e também 
sermos consumidos. No 
livro “Vida para Consu-
mo”, Zygmunt Bauman, 
descreve uma sociedade 
que deixava de valorizar 
o indivíduo por sua capa-
cidade de produzir para 
medi-lo por sua capacida-
de de consumir. Hoje, tal-
vez possamos ampliar a 
lógica da “civilização do 
consumo”. Saímos das vi-
trines físicas para aquelas 
que são invisíveis, os algo-
ritmos. Não escolhemos 
mais apenas entre produ-
tos. Nos iludimos ao acre-
ditar que temos escolha, 
mas na verdade são ver-
sões de nós mesmos cui-
dadosamente moldadas 
por sistemas que apren-

dem com cada clique, pau-
sa ou hesitação.

Satisfação, reconhe-
cimento, identidade são 
promessas que perma-
necem, porém, a entrega 
é efêmera. As chamadas 
bolhas digitais oferecem 
conforto cognitivo, eli-
minam o ruído do con-
traditório e devolvem ao 
indivíduo a agradável 
sensação de estar sempre 
certo. Nesse espaço filtra-
do, opiniões são reforça-
das, comportamentos são 
validados e a fricção, ele-

mento essencial para o 
pensamento crítico, é si-
lenciosamente removida. 
O preço desse conforto é 
alto, ainda que invisível.

Ao se evitar o confron-
to com o diferente, o in-
divíduo deixa de se de-
senvolver para apenas se 
manter aceito. A identida-
de, que antes se construía 
no embate entre o inter-
no e o externo, passa a ser 
calibrada por métricas de 
aprovação. Curtidas, vi-
sualizações e comparti-
lhamentos tornam-se in-
dicadores de relevância 
e critérios de existência. 
Bauman observou que, 
na sociedade de consumo, 
objetos eram rapidamente 

descartados. Hoje, essa ló-
gica se estende às relações, 
às ideias e às reputações. 

Conexões são feitas na 
velocidade de um toque e 
desfeitas com a mesma fa-
cilidade. O vínculo perde 
profundidade e é substi-
tuído pela utilidade mo-
mentânea. No ambiente 
profissional, isso se traduz 
em relações frágeis, ali-
nhamentos superficiais e 
uma cultura organizacio-
nal que, muitas vezes, pre-
fere o silêncio confortável 
ao conflito necessário. 

Comunicar deixou de 
ser um ato de transmitir 
mensagens. Tornou-se um 
exercício de romper fil-
tros, sejam eles tecnológi-
cos ou mentais. Ouvir e ser 
compreendido fora das bo-
lhas é um desafio. Não bas-
ta falar com clareza; é pre-
ciso falar com consciência 
de que o interlocutor po-
de estar operando dentro 
de uma realidade informa-
cional completamente to-
talmente distinta.

Bauman enfatizava a 
necessidade de uma reedu-
cação da consciência, que 
no mundo digital passa, 
inevitavelmente, pela for-
ma como consumimos in-
formação, nos posiciona-
mos e nos relacionamos. 
Talvez seja estratégico se 
observar. Testar a sua ca-
pacidade de sustentar o in-
cômodo e autoestimular o 
pensamento crítico.

ROSÂNGELA PORTELA 

é jornalista, consultora e 

mentora em comunicação.

A face digital da 
“vida para consumo”

Ouvir e ser 
compreendido 
fora das 
bolhas é 
um desafio

ROSÂNGELA 

PORTELA 

A Seleção Italiana sem-
pre teve uma admiração 
muito grande por parte dos 
brasileiros; seja pelo fato 
de ser historicamente um 
adversário respeitado e di-
fícil (e ‘freguês” em Copas 
do Mundo, vide em 1970 
e 1994), seja pelo fato de 
muitos de nós descender-
mos de italianos.

O certo é: a 3ª vexatória 
não-classificação da Azzur-
ra para um Mundial de Fu-
tebol mostra várias coisas, 
entre elas, a principal: ca-
misa pesada (ou tradição, 
se preferir) não ganha mais 
jogo. Como explicar derro-
tas para Macedônia do Nor-
te ou Bósnia?

Mais do que isso: como 
pode uma seleção tetracam-
peã do mundo estar fora de 
uma Copa (e por três vezes 
seguidas)? Ora, veja só: os 
italianos há tempos estão 
decepcionando. Seus dois 
primeiros títulos foram há 
quase 100 anos, o terceiro há 
quase 50 e o último há 20.O 
que ela tem feito de bom nos 
últimos anos? Quem são 
os craques indiscutíveis da 
Squadra Italiana?

Igualmente o Uruguai: 
Bicampeão do Mundo, mas 
em 1930 e 1950. Ganhou o 
que depois disso? Não vale 
falar de Copa América aos 
sulamericanos ou Eurocopa 
para os europeus. O torneio 
premium, a “coisa grande”, 
é a Word Cup FIFA!

Compare os italianos 
com os franceses: até a Co-
pa de 1994 (a França ficou 
fora de dois mundiais se-
guidos), eles eram apenas 
“um time de segundo es-

calão na geografia do fute-
bol”. Mas ganharam (e mui-
to bem) a Copa de 98, foram 
bi-campeões na Rússia em 
2022 e por muito pouco 
não foram tri em 2026! Ho-
je, a França é o grandão e a 
Itália se apequenou!

Havia um tempo, em 
que o quarteto Alemanha, 
Argentina, Brasil e Itália 
sempre chegava nas fases fi-
nais. Nunca, ao menos um 
deles, estava de fora, e isso 
mudou em 2010 com Espa-
nha x Holanda. E por que 
lembramos disso? Porque o 
futebol é cíclico!

Neste ciclo do futebol, há 
enormes pecados. A Hungria 
dos anos 50 não ter um títu-
lo Mundial, a Holanda de 74 
e 78 ou o Brasil de 82, que en-
cantaram o mundo, não ti-
veram êxito. Assim, Puskas, 
Cruyff e Zico, mesmo estan-
do em seleções fantásticas, 
incrivelmente não são cam-
peões do mundo. E há o ca-

so de craques isolados que, 
sozinhos, não conseguiriam 
a façanha pela falta de qua-
lidade de suas seleções... (co-
mo Cristiano Ronaldo, Dro-
gba ou George Weah).

O que nós devemos nos 
perguntar é: por que isso 
(essa queda de rendimento) 

aconteceu com a Itália? E a 
resposta é a verossimilhan-
ça com o Brasil: maus di-
rigentes esportivos, trocas 
constantes de treinadores, 
falta de padrão de jogo e um 
problema que precisa ser 
debatido: a “invasão estran-
geira nos clubes italianos”.

Se analisarmos os joga-

dores italianos da atualida-
de, não temos nomes de des-
taque! Nos clubes da série A, 
não vemos garotos da Itá-
lia tendo oportunidade. Do 
profissional à base, há um 
número altíssimo de sula-
mericanos e africanos, que 
são um pé-de-obra barato 
e de boa qualidade. Assim, 
não temos talentos revela-
dos como antes.

Fico imaginando: nos 
clubes brasileiros, após o 
aumento do limite de es-
trangeiros, diminuiu-se o 
espaço para os garotos da 
base. Eu sei que o mercado é 
quem manda, mas não seria 
muito mais vantajoso para 
um clubes, em vez de trazer 
um argentino ou paraguaio 
a baixo custo, promover 
uma promessa brasileira a 
fim de, futuramente, reven-
dê-lo e ganhar dinheiro?

Eu sou a favor do livre 
mercado, da concorrência 
sadia e das oportunidades. 

Mas penso que ao permitir 
tantos estrangeiros no Bra-
sileirão da Série A, limita-
mos nossos talentos (como 
a Itália fez). Nessa última 
data-FIFA, o Athletico Pa-
ranaense goleou o Botafo-
go por 4x1, e todos os gols 
do Furacão foram marcados 
por jogadores estrangeiros. 
Não tem um moleque para-
naense bom de bola para ter 
chance de jogar?

Nós não podemos es-
quecer: a Copa do Mun-
do tem 48 equipes classifi-
cadas, inúmeras vagas em 
cada continente, e, se não 
tivéssemos tantos classifi-
cados permitidos na Amé-
rica do Sul, poderíamos 
também nós estarmos la-
mentando como os italia-
nos. Em tempo: será a 1ª 
Copa do Mundo que não te-
remos treinador brasileiro.

RAFAEL PORCARI é professor 

universitário e ex-árbitro de futebol

Que a Itália sirva de exemplo para o Brasil 

Camisa pesada 
(ou tradição, 
se preferir) 
não ganha 
mais jogo

RAFAEL 

PORCARI 
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A exemplo da última 
semana, a sessão ordiná-
ria desta terça-feira (7), na 
Câmara Municipal, foi rá-
pida, objetiva e sem gran-
des discussões ou tempo 
tomado com justificativas 
de voto. As mulheres esti-
veram no foco novamen-
te. Destaque para a apro-
vação do Projeto de Lei nº 
15.040/2025, de autoria do 
vereador Zé Dias (Republi-
canos), que institui o Pro-
grama Municipal de Ações 
para Garantir a Autono-
mia Financeira das Mulhe-
res em Situação de Violên-
cia Doméstica e Familiar.

A proposta visa promo-
ver a inserção produtiva, a 
capacitação profissional e 
o acesso a oportunidades 
de trabalho e renda para 
mulheres atendidas pela 
rede de proteção munici-
pal. Essa inserção deverá 
acontecer por meio de cur-
sos de qualificação, incen-
tivo ao empreendedoris-
mo, acesso a microcrédito 
para investimentos e au-
xílio para recolocação no 
mercado de trabalho.

Segundo Zé Dias, a ini-

ciativa busca quebrar os ci-
clos de violência sofridos 
dentro de casa. “Isso repre-
senta uma oportunidade 
real de mudança de vida pa-
ra muitas mulheres da ci-

dade. A violência começa, 
muitas vezes, com a depen-
dência financeira da vítima. 
Precisamos quebrar esses 
ciclos e trazer um incenti-
vo para que as mulheres te-

nham renda e autonomia”, 
explicou. “Cada mulher que 
conquista a independência 
é uma família que se estru-
tura e um ciclo de violência 
que se rompe”, completou.

O projeto, que estabele-
ce a articulação entre dife-
rentes órgãos municipais, 
como as áreas de assistên-
cia social, desenvolvimen-
to econômico e direitos 

humanos, e permite par-
cerias com instituições pú-
blicas e privadas para am-
pliar o alcance das ações, 
foi aprovado por unanimi-
dade e a matéria segue pa-
ra sanção do Executivo.

O PL de Leandro Basson 
(PL), que estabelece políticas 
para o acesso a meios não le-
tais de autoproteção e medi-
das de prevenção à violên-
cia contra a mulher, como 
o porte de spray de pimenta 
regulamentado, também foi 
aprovado por todos os parla-
mentares presentes.

A aprovação, aliás, foi 
uma tônica da noite. To-
dos os itens da pauta fo-
ram favoráveis. Entre eles, 
proposta do Executivo que 
prorroga o prazo para for-
malização da doação de área 
destinada à construção de 
unidades do Corpo de Bom-
beiros no município, além 
da criação do Dia do Orgu-
lho Autista no calendário 
oficial. Todas as denomina-
ções de espaços públicos fo-
ram acatadas, bem como as 
moções propostas. Um dos 
itens previstos, sobre insta-
lação de placas informativas 
em empreendimentos pri-
vados, teve a votação adiada 
para o dia 22 de abril.

PL para romper violência e gerar 
renda para mulheres é aprovado

AUTONOMIA Parlamentares fizeram mais uma sessão rápida nesta terça, com aprovação de todos os itens propostos na pauta

DIVULGAÇÃO

Vereadores aprovaram todos os projetos e pedidos propostos na noite de terça

FELIPE TOREZIM
ftorezim@jj.com.br

O presidente nacional 
do PSD, Gilberto Kassab, 
afirmou nesta terça-feira 
(7) que se a candidatura do 
-ex-governador de Goiás Ro-
naldo Caiado atingir 15% 
das intenções de voto, “es-
tá ótimo”. A declaração foi 
feita durante um evento de 
investimentos do Bradesco 
BBI, em São Paulo.

Segundo Kassab, exis-
te uma polarização entre o 
petismo e o bolsonarismo, 
que não está consolidada. 
Para ele, o apoio a Caiado 
é uma alternativa na qual 
aposta que possa dar certo.

“Acho que é muito im-
portante que tenha essa al-
ternativa, nem que fosse 
para perder. Os brasileiros 
precisam mostrar que exis-
te outro caminho”, disse.

Kassab afirmou que, 
mesmo se Caiado não che-
gar ao segundo turno, ter 
15% dos votos é uma es-
perança. “São 15% com os 
quais nós vamos chamar 
alguém e dizer: ‘nós vamos 
apoiar porque queremos is-
so e aquilo’”.

O dirigente do PSD des-
tacou que tanto Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) quanto 
Flávio Bolsonaro (PL) pos-
suem rejeições acima de 
40%. “O voto do Lula não 
é consolidado. Dos 40% e 
poucos que ele tem, meta-
de é fluido. Com o Flávio é a 
mesma coisa”, avaliou.

Caiado foi confirmado 
pré-candidato do partido 
na semana passada. Na oca-
sião, prometeu conceder in-
dulto a Jair Bolsonaro (PL), 

mas fez críticas a Flávio, 
questionando a experiência 
dele para governar o país.

Em pesquisa Datafo-

lha divulgada há um mês, 
o presidenciável do PSD 
marcou 4% das intenções 
de voto em cenário com Lu-

la, que aparecia com 39%, e 
Flávio, que tinha 33%.

JANELA PARTIDÁRIA
 O fim da janela parti-

dária mudou o perfil na 
Câmara de dois dos prin-
cipais partidos do país. O 
PSD, que tem Ronaldo Caia-
do como pré-candidato à 
Presidência, viu sua banca-
da de deputados se tornar 
mais nordestina e próxima 
ao presidente Lula (PT). O 
União Brasil trocou quase 
metade dos seus assentos, 
com uma debandada bolso-
narista e de ex-ministros da 
gestão petista.

O PSD saiu da janela 
com um saldo positivo de 
dois deputados, sob inten-
sa movimentação nas suas 
fileiras: 14 deputados aban-

donaram a sigla e 16 che-
garam, o que deixa o parti-
do de Gilberto Kassab com 
49 assentos na Câmara. Na 
nova configuração da le-
genda, 20 parlamentares, 
aproximadamente 40% da 
bancada, são representan-
tes do Nordeste.

Dessa forma, a região 
--na qual nomes do cen-
trão tendem a colar no pre-
sidente Lula por causa da 
popularidade do petista-- 
passou a ter a maior repre-
sentatividade na bancada 
do PSD. Dos 16 recém-filia-
dos ao PSD, seis são eleitos 
por estados dessa região. 
Entre eles, por exemplo, 
está o deputado Túlio Ga-
dêlha (PE), que tem for-
te identificação com a es-
querda e com Lula.

Se tiver 15%, ótimo, diz Gilberto Kassab sobre Caiado 
CANDIDATURA À PRESIDÊNCIA 

PELA ORDEM
Governador 
na área
O governador tarcísio 

de Freitas (Republi-

canos) dá início à 

caravana 3D - Desen-

volvimento, Diálogo 

e Dignidade, com 

agenda em municípios 

da região. A comitiva 

vai percorrer cidades 

levando anúncios 

de parcerias, inves-

timentos e entregas 

em áreas como saúde, 

educação, segurança e 

infraestrutura. Às 13h, 

está previsto o des-

cerramento da placa 

do centro Municipal 

de Educação Infantil 

(cEMEI) Professora 

Ana Maria Jericó 

Moraes, em Itatiba. Já 

em Vinhedo, às 15h30, 

o governador realiza 

visita técnica às obras 

do trem Intercidades 

(tIc) campinas. A 

iniciativa deverá con-

templar setores como 

agro, saneamento, 

transporte e turismo.

Olho no futuro
Nesta quarta-feira (8), às 14h,  acon-

tecerá a primeira reunião pública da 

comissão Especial do Idoso na câma-

ra Municipal. O encontro será aberto 

e gratuito, com debate sobre os desa-

fios do envelhecimento. Participarão 

do encontro especialistas e represen-

tantes da sociedade. As reuniões irão 

acontecer a cada 15 dias e nortearão o 

desenvolvimento de políticas públicas 

relacionadas. Até 2050, Jundiaí pode 

ter mais de 30% da população idosa.

Causou espanto
A vereadora Mariana Janeiro (Pt) 

voltou a se manifestar sobre o plano 

de políticas públicas para mulheres e 

criticou a abertura de um formulário 

pela Prefeitura, sem aviso prévio ao 

seu mandato, para consultar mulheres 

sobre o desenvolvimento do docu-

mento final. Segundo ela, o projeto 

já foi construído com base na escuta 

ativa de diversas mulheres, garantin-

do participação coletiva no processo 

e declarou que não aceitará a retirada 

de seu nome do documento final.

Contra, mas 
nem tanto
O governador de São 

Paulo e pré-candidato 

à reeleição, tarcísio de 

Freitas, declarou apoio 

à proposta que prevê 

o fim da reeleição 

para a Presidência da 

República. A medida 

foi apresentada no 

mês passado pelo 

senador Flávio Bolso-

naro. Em declaração 

nesta terça-feira (7), o 

governador afirmou 

que a reeleição “está 

fazendo mal para o 

Brasil”. tarcísio classifi-

cou a proposta como 

um “acerto para o 

país”. O texto estabe-

lece que presidentes 

não poderão disputar 

o cargo na eleição 

seguinte, regra que 

não se aplica a outras 

funções políticas.

Quitação 
de dívidas
A equipe econômica 

do Governo Federal 

avalia permitir o 

uso do FGtS para 

quitação de dívidas, 

como parte de um 

novo pacote de 

crédito em estudo. 

A informação foi 

confirmada nesta 

terça-feira (7) pelo 

ministro da Fazen-

da, Dario Durigan. 

Segundo ele, a 

proposta está sendo 

discutida com o Mi-

nistério do trabalho 

e Emprego. O titular 

da pasta, Luiz Ma-

rinho, demonstra 

preocupação com 

possíveis impactos 

sobre o fundo. Duri-

gan afirmou que ain-

da não há definição 

sobre o formato da 

medida. A proposta 

segue em análise e 

pode ser adotada 

caso seja considera-

da viável.

DIVULGAÇÃO

Rodrigo Albino aproveitou espaço para pedir diálogo e transparência

Transparência é fundamental
O vereador Rodrigo Albino (PL) aproveitou a sessão ordinária de terça-feira (7) 

para cobrar mais diálogo com o Executivo, especialmente com o secretário de 

Governo, Abner Henrique Ferreira de Andrade, para esclarecer as prioridades 

de investimento da gestão municipal. Ele destacou que os vereadores são 

representantes legítimos da população e aprovaram o orçamento, reforçando 

a necessidade de acompanhamento das ações do governo. Na mesma linha, 

o vereador Romildo Antonio (PDt) também defendeu mais transparência por 

parte da administração. Ele cobrou uma atuação mais próxima do secretário 

de Governo com a população. Segundo Romildo, é importante que o gestor vá 

às ruas, “gaste sola de sapato” e compreenda as reais necessidades da cidade.

DIVULGAÇÃO-

Kassab afirma que Caiado é uma alternativa à polarização 
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Jundiaí registrou queda 
no número de multas por 
alcoolemia no primeiro tri-
mestre de 2026, ou seja, de 
motoristas pegos dirigindo 
após consumo de bebidas 
alcoólicas.De acordo com 
dados do Detran, foram 101 
autuações entre janeiro e 
março deste ano, contra 161 
no mesmo período de 2025. 
Apesar do recuo na compa-
ração anual, o volume de in-
frações se mantém no mes-
mo patamar observado em 
2024, quando 101 infrações 
também foram registradas.

A secretária-geral da 
OAB-SP, subseção Jundiaí, 
Roberta Azzone, explica que 
a legislação brasileira adota 
a política de tolerância ze-
ro em relação ao consumo 
de álcool ao volante. Ela es-
clarece que o limite de 0,05 
mg/L no bafômetro existe 

apenas como margem téc-
nica de erro do equipamen-
to, e não como autorização 
para ingestão de bebida al-
coólica. “Qualquer quanti-
dade já caracteriza infração 
administrativa”, afirma. 

A especialista também 
destaca que, quando o índice 
alcança 0,34 mg/L de álcool 
no ar alveolar, a conduta dei-
xa de ser apenas infração e 
passa a configurar crime de 
trânsito, com possibilidade 
de prisão em flagrante. Além 
disso, a recusa ao teste do ba-
fômetro não livra o motoris-
ta das penalidades.

“Muitos acham que re-
cusar impede a punição. Le-
do engano. O Art. 165-A do 
CTB estabelece que recusar 
o teste acarreta exatamen-
te as mesmas sanções ad-
ministrativas do teste posi-
tivo. É importante lembrar 
ainda que, se houver recu-
sa, mas policial notar sinais 
claros de embriaguez, como 

cambalear, hálito, fala ar-
rastada, ele pode lavrar um 
Termo de Constatação e dar 
voz de prisão por crime de 
trânsito, mesmo sem o tes-
te”, completa Roberta.

MULTAS PESADAS 
Entre as punições estão 

multa de R$ 2.934,70, sus-

pensão do direito de dirigir 
por 12 meses e retenção do 
veículo até a apresentação 
de um condutor habilitado. 
Caso haja reincidência den-
tro de 12 meses, o valor da 
multa é dobrado.

 Em casos mais graves, 
como acidentes com ví-
timas, as penas são ainda 

maiores. Roberta relata que 
a situação pode ser enqua-
drada como lesão corporal 
culposa, com pena de dois 
a cinco anos de reclusão, 
além da suspensão da CNH. 
“Em caso de morte, enqua-
dra como homicídio culpo-
so, com pena de cinco a oito 
anos de reclusão e suspen-
são ou proibição do direito 
de se obter a permissão ou a 
habilitação para dirigir veí-
culo automotor”, explica. 

Ela ainda diz que nes-
ses casos a fiança não pode 
ser arbitrada na delegacia, a 
análise de liberdade passa ao 
juiz, em audiência de custó-
dia, e o regime inicial pode 
ser mais severo, de acordo 
com a gravidade do caso.

Já a Diretoria de Trânsi-
to, vinculada à Secretaria 
Municipal de Mobilidade e 
Transporte (SMMT), desta-
ca que dirigir sob efeito de 
álcool continua sendo uma 
das principais causas de aci-

dentes graves. O órgão re-
força que a combinação 
entre bebida e direção com-
promete reflexos, reduz a 
capacidade de reação e au-
menta consideravelmente 
o risco de colisões. A SMMT 
ressalta que tem intensifi-
cando ações educativas e 
fiscalizações, com o obje-
tivo de reduzir acidentes e 
salvar vidas

Segundo o diretor do De-
partamento de Trânsito de 
Jundiaí, Marcelo Roveri, é 
fundamental que cada cida-
dão compreenda que diri-
gir sob efeito de álcool não 
é apenas uma infração, mas 
uma atitude que pode cus-
tar vidas. “Nossa missão é 
preservar a segurança de to-
dos e isso começa com esco-
lhas conscientes. Se for be-
ber, não dirija. Planeje-se, 
utilize transporte alternati-
vo ou conte com um moto-
rista que não tenha consu-
mido bebida alcoólica”.

Multas por 
alcoolemia caem 
quase 40% 
em Jundiaí 

PRIMEIRO TRIMESTRE Nos três primeiros meses do ano, houve queda 
em relação a 2025, mas número de infrações dessa natureza é igual a 2024

diVULGaÇÃO

Números de infrações aumentaram em 2025 e voltaram a cair em 2026

FELIPE TOREZIM
ftorezim@jj.com.br

diVULGaÇÃO

Roberta Azzone destaca que a tolerância é zero e há várias sanções 

O Detran-SP já registra 
5,2 milhões de licencia-
mentos no estado de São 
Paulo neste ano. O núme-
ro representa o total de au-
tomóveis, motos e outros 
veículos regularizados até 
o fim de março e é 2,2% 
maior que o registrado no 
mesmo intervalo do ano 
passado. Em Jundiaí, o au-
mento foi de 2,5% no pe-
ríodo, passando de 65.932 
veículos com licenciamen-
to antecipado entre janei-
ro e março de 2025 para 
67.565 nos primeiros três 
meses deste ano.

Apesar de o calendário 
oficial do licenciamento 

só ter início em julho (veja 
mais abaixo), a antecipação 
traz vantagens por eliminar 
pendências. Com a automa-
ção do processo, essa anteci-
pação é maior ainda.

Hoje, ao pagar a taxa de 
licenciamento pelo site do 
Detran-SP ou por qualquer 
banco, o cidadão tem a si-
tuação do carro atualizada 
na hora. Reconhecida pelo 
sistema do Detran-SP, a ope-
ração é logo comunicada ao 
sistema federal, em um pro-
cesso que dura, em média, 
30 segundos.

Neste ano, os licen-
ciamentos instantâneos 
– graças à automação 

tecnológica – têm ultra-
passado 90% do total de 
processos. A marca refle-
te o avanço contínuo da 
digitalização no órgão de 
trânsito, com a redução 
de intervenções manuais 
e o ganho de eficiência 
operacional na prestação 
do serviço ao cidadão.

O licenciamento anual 
é obrigatório para todos os 
veículos em circulação, já 
que é a forma de visualizar 
e controlar a frota existente. 
A não regularização do li-
cenciamento pode levar ao 
recolhimento do veículo a 
um pátio. Leia mais na ver-
são on-line do JJ (jj.com.br)

Distribuídos em três 
bairros, 1.624 apartamentos 
serão construídos em Jun-
diaí para atender famílias 
que não têm casa própria, 
sobretudo as contempladas 
por auxílio-aluguel. Serão 
1.090 unidades em dois em-
preendimentos no bairro do 
Castanho, 360 em dois em-
preendimentos no Colônia e 
174 em um empreendimen-
to no Medeiros.

Em todos os casos, 50% 
das unidades têm reserva de 
cotas para beneficiários do 
auxílio-moradia (auxílio-alu-
guel); 10% para pessoas ido-
sas; 10% para pessoas com 
deficiência; e 5% para mu-
lheres vítimas de violência 
doméstica e familiar. As ins-
crições vão até o dia 23 de 
abril, presencialmente na Se-
cretaria Municipal de Habi-
tação Social (avenida União 
dos Ferroviários, 2.222).

Os empreendimentos se-
rão Residencial Angatu, na 
avenida Benedito Chrispim, 
bairro do Castanho, com 720 
unidades; Portal dos Ipês, 
na rua Renato Barata, bairro 
Colônia, com 180 unidades; 
Portal dos Lírios, na aveni-
da Giustiniano Borin, bairro 
Colônia, com 180 unidades; e 
Smart Apê Medeiros, na ave-
nida João Gonçalves dos Reis, 
Medeiros, com 174 unidades.

Todos os empreendimen-
tos contemplam duas faixas 
de renda: 0 a 3 salários mí-
nimos (até R$ 4.863,00), pa-
ra imóveis de até R$ 240 mil, 
e 3 a 6 salários mínimos (R$ 
4.863,01 a R$ 9.726,00), pa-
ra imóveis entre R$ 240 mil 
e R$ 350 mil. Os apartamen-
tos terão diferentes tipos de 
metragens, mas todos serão 
com dois quartos, sala, cozi-
nha, banheiro e área de ser-
viço. A construção segue o 
modelo de parceria públi-
co-privada com fomento do 
Minha Casa, Minha Vida.

A seleção será feita em 
duas etapas, o sorteio das 
unidades habitacionais, que 
deverá acontecer no dia 30 
de abril de 2026, em local a 
ser definido, e o enquadra-

mento social, feito posterior-
mente. Segundo a Secretaria 
Municipal de Habitação So-
cial, inicialmente, é realiza-
do o sorteio público entre os 
inscritos, que define uma lis-
ta de candidatos.

Segundo o edital, os ins-
critos no sorteio dos em-
preendimentos devem 
também estar inscritos no 
Cadastro Único do Governo 
Federal. Mesmo que a ren-
da máxima permitida, de até 
seis salários mínimos, exceda 
o teto do CadÚnico, a Secre-
taria Municipal de Habitação 
Social informa que este é um 
requisito obrigatório do pro-
grama para validação das in-
formações socioeconômicas. 
Leia mais na versão on-line 
do JJ (jj.com.br)

Jundiaí já contabiliza 67 mil 
veículos licenciados em 2026

Jundiaí terá 1,6 mil moradias 
distribuídas em três bairros

ON-LINE HABITAÇÃO SOCIAL  
diVULGaÇÃO

diVULGaÇÃO

Em Jundiaí, o aumento de veículos licenciados aumento 2,5% 

Em todos os casos, 50% das unidades têm reserva de cotas

A Faculdade de Tecno-
logia do Estado de São Pau-
lo (Fatec) Jundiaí, do Cen-
tro Paula Souza, organiza o 
3° Simpósio de e-commer-
ce nesta quinta (9), das 8h 
às 13h. O evento é semes-
tral e já institucionaliza-
do na Fatec Jundiaí. O tema 

desta edição é “Investimen-
to em P&D e inovação com 
incentivos fiscais: panora-
ma e prática”. O público-al-
vo são empresas do setor de 
e-commerce e distribuição 
de carga, mas são bem-vin-
dos todos os setores produ-
tivos e de serviços.

O objetivo do simpó-
sio é divulgar as oportuni-
dades de financiar pesqui-
sa com benefícios fiscais 
(Lei do bem, Lei da infor-
mática e outras formas de 
fomento), sensibilizando 
e estimulando este tipo de 
investimento, além de ofe-

recer um amplo panorama 
dos mecanismos de finan-
ciamento e desmistificar 
a crença comum entre as 
empresas sobre a comple-
xidade do processo.

Esta atividade é tam-
bém estruturante para o 
credenciamento da Cadeia 

Produtiva Local (CPL) de 
e-commerce, que vem sen-
do formalizado junto à pre-
feitura e ao Sebrae, consi-
derando que atividades de 
pesquisa aplicada são es-
senciais para caracterizar 
a governança do cluster 
(aglomerado).

O evento será presen-
cial, mas também trans-
mitido no canal do You-
Tube da Fatec Jundiaí. A 
inscrição é necessária, 
via QRCode do folder ou 
o link indicado. Veja pro-
gramação na versão on-li-
ne do JJ (jj.com.br)

Fatec Jundiaí recebe o 3º Simpósio de E-commerce
SETOR
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Vinculadas à Secreta-
ria de Promoção da Saú-
de e voltada à reabilitação 
e autonomia, Jundiaí con-
ta atualmente com três 
unidades de Serviços Re-
sidenciais Terapêuticos 
(SRT). Oferecidas pela Re-
de de Atenção Psicossocial 
(RAPS), as unidades têm co-
mo foco a saúde mental e o 
acolhimento dos pacientes. 

O suporte dado 24 ho-
ras, tem capacidade para 
dez moradores cada, dire-
cionadas a pessoas com his-
tória de longas internações 
em hospitais psiquiátricos. 
Uma das unidades, locali-
zada no Jardim Liberdade, 
abriga apenas mulheres. As 
demais estão no Jardim Pau-
lista e Pacaembu. 

Uma das acolhidas, Ju-
liana Morato, passou vários 
anos de ciclos de longas in-
ternações em um hospital 
psiquiátrico de Amparo até, 
em 2018, ser acolhida pela 
residência terapêutica loca-
lizada no Jardim Liberdade, 
em Jundiaí. A história dela 
tem pontos em comum com 
a de muitos outros residen-
tes deste tipo de moradia.

A coordenadora da uni-
dade, Raquel Kubitza Valen-
te, explica que boa parte das 

pessoas acolhidas pelo ser-
viço vieram de décadas de 
internação psiquiátrica em 
modelo manicomial, uma 
forma de tratamento em 
saúde mental marcada pe-
la segregação social e pela 
contenção do paciente. “Ver 
esses indivíduos sendo cui-
dados com humanização 
é uma reparação histórica. 
Aqui, eles têm de volta tu-
do o que foi tirado deles por 
anos”, salienta.

Cada SRT conta com 
equipes de enfermagem e 

cuidadores, que se revezam 
o dia todo, sete dias na sema-
na. São oferecidas diversas 
atividades comunitárias, 
além de passeios frequen-
tes. “Ela evoluiu muito de-
pois que veio para cá, está 
mais calma, carinhosa e es-
perta. Até me emociona sa-
ber que ela está tão bem 
aqui”, relata a mãe de Julia-
na, Magali Teixeira, 70.

DA LÓGICA MANICOMIAL 
À ATENÇÃO PSICOSSOCIAL

A Reforma Psiquiátrica 

no Brasil (Lei 10.216/2001) 
redirecionou o modelo as-
sistencial de saúde mental, 
substituindo a internação 
manicomial, mantido por dé-
cadas como principal forma 
de tratamento, pelo cuida-
do em liberdade na Rede de 
Atenção Psicossocial (RAPS).

Em Jundiaí, a rede ofere-
ce atendimento gratuito em 
saúde mental pelo Sistema 
Único de Saúde (SUS) em 
diferentes pontos de cuida-
do. Além dos Serviços Re-
sidenciais Terapêuticos, a 

rede é composta pelos Cen-
tros de Atenção Psicossocial 
(CAPS) – são quatro, sendo 
eles o CAPS III Sem Fron-
teiras e o CAPS II Bem Vi-
ver, ambos voltados ao aten-
dimento de adultos com 
transtornos mentais seve-
ros e persistentes, o CAPS 
AD III Maluco Beleza (pa-
ra adultos com problemáti-
cas relacionadas ao uso de 
álcool e outras drogas, sen-
do um serviço 24 horas) e o 
CAPS Infanto Juvenil É Li-
berdade (que atende crian-

ças e adolescentes de até 17 
anos e 11 meses com trans-
tornos mentais e/ou proble-
máticas relacionadas ao uso 
de álcool e outras drogas).

Por demandar interven-
ções múltiplas, o cuidado 
em saúde mental também 
é feito por meio da oferta de 
serviços como escuta aco-
lhedora na Atenção Primá-
ria à Saúde, práticas integra-
tivas e complementares em 
saúde, atividades de convi-
vência, além de atendimen-
to médico e psicológico.

Jundiaí conta com três unidades 
de ‘residências terapêuticas’

SAÚDE MENTAL As casas funcionam 24 horas e são direcionadas a pacientes com longas passagens em hospitais psiquiátricos

DA REDAÇÃO
grupo.editores@jj.com.br

DIVULGAÇÃO DIVULGAÇÃO

Uma das acolhidas, Juliana Morato, passou vários anos de ciclos de longas internações Cada SRT conta com equipes de enfermagem e cuidadores

Os bairros Jardim São 
Camilo, Novo Horizonte, 
Vila Hortolândia, Distrito 
Industrial, Almerinda Cha-
ves, Medeiros e Jardim Ta-
moio estiveram no foco das 
ações da Prefeitura de Jun-
diaí, por meio da Secreta-
ria Municipal de Segurança 
Pública (SMSP) e da Guarda 
Municipal de Jundiaí, du-
rante o feriado de Páscoa, 
marcando a aplicação efeti-
va da nova Lei do Silêncio. 

Para reforçar a fiscaliza-

ção, a Prefeitura adquiriu 
10 decibelímetros (sonôme-
tros), que já estão sendo uti-
lizados em todos os turnos 
de trabalho da Guarda Mu-
nicipal. Vinte agentes com-
puseram a primeira turma 
capacitada para operar os 
equipamentos e aplicar a le-
gislação, e novas formações 
ocorrerão ao longo do ano.

O avanço no combate 
a essas irregularidades foi 
possível com a aprovação 
da Lei nº 10.424/2025, de 

autoria do prefeito Gusta-
vo Martinelli, encaminha-
da à Câmara Municipal 
no ano passado e aprova-
da em 4 de novembro de 
2025.”Com essa medida, 
nossos agentes ganham 
mais autonomia para agir 
com agilidade, prevenir de-
sordens e assegurar o direi-
to de cada morador ao des-
canso e à convivência em 
paz”, destacou o prefeito.

As denúncias podem ser 
feitas pelos canais oficiais 

Lei do Silêncio é aplicada 
em oito bairros de Jundiaí 

PELA GM 
DIVULGAÇÃO

Os bairros foram monitorados de acordo com as denúncias 

da Guarda Municipal de 
Jundiaí, pelos telefones 153 
e (11) 4492-9060, além do 
aplicativo ‘153 Jundiaí’.

O tradicional Bazar do 
Voluntariado do Hospital 
de Caridade São Vicente de 
Paulo (HSV) acontece nes-
ta quinta (9) com produtos a 
partir de R$ 3. Quem passar 
pelo local vai encontrar uma 
grande variedade de produ-
tos novos e usados em bom 
estado, incluindo roupas, sa-
patos, roupas de cama, me-
sa e banho, louças e utensí-
lios domésticos, brinquedos, 
acessórios e muito mais. 

Cada item, antes de ser 
colocado à venda, passa pe-
la curadoria das voluntárias 
responsáveis pelo evento 
que acontece na rua Dr. Leo-
nardo Cavalcanti, 350, Cen-
tro de Jundiaí, das 8h às 16h. 

O Bazar do Hospital São 
Vicente une solidarieda-
de e consumo consciente, 
com toda a renda revertida 
em prol da Instituição. “Ca-
da item do nosso Bazar traz 
consigo uma história que 

continua. Com cuidado e de-
dicação, organizamos tudo 
para oferecer opções acessí-
veis e, acima de tudo, a chan-

ce de transformar solida-
riedade em ação”, afirma a 
supervisora de Projetos So-
ciais do HSV, Viviane Rasera.

Bazar no São Vicente 
será dia 9 de abril 

BOM E BARATO 

DIVULGAÇÃO

As roupas serão comercializada a partir de R$ 3 
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Uma mulher de 25 anos 
foi presa na madrugada des-
ta terça-feira (7), suspeita de 
tentar matar o ex-marido 
na frente da fi lha do casal, 
de apenas 2 anos, no bairro 
Vila Hortolândia, em Jun-
diaí. Segundo a vítima, em 
versão confi rmada também 
pela suspeita, ela primeira-
mente tentou atropelar ele. 
Depois, quebrou uma gar-
rafa e tentou golpeá-lo em 
áreas vitais, conseguindo 
apenas atingir as mãos do 
ex-marido, que sofreu cor-
tes. A Polícia Militar foi 
acionada e ela foi presa.

O homem, que tem 26 
anos, estava dormindo 
em sua residência quan-
do, por volta das 2h30, ou-
viu gritos na rua. Ao sair 
para verificar o que ocor-
ria, encontrou a ex-esposa 
ao lado de um carro, com 
a filha do casal dentro do 
veículo. Os dois iniciaram 

uma discussão relaciona-
da à criança, já que ele ha-
via enviado mensagens 
para ela, questionando 
sobre ser o pai de crian-
ça. Ela, por sua vez, revol-
tada por ele não reconhe-
cer e menina e não pagar 
pensão, havia ido até a ca-
sa dele justamente para 
tirar satisfação.

Durante o desentendi-
mento, a suspeita entrou 
no carro e passou a realizar 
manobras com a intenção 
de atropelar o ex-marido. 
Nesse momento, ele con-
seguiu retirar a criança do 
veículo e, em seguida, reti-
rar a chave da ignição para 
impedir novas investidas.

Na sequência, a mu-
lher quebrou uma garrafa 
de vidro e avançou contra 
ele, tentando atingir re-
giões vitais, como pescoço 
e peito. Ao tentar se defen-
der, o homem sofreu cor-
tes nas mãos.

Viaturas da Polícia Mi-
litar chegaram ao local lo-

go em seguida e fl agraram 
a situação. Conforme infor-
mado, tanto a vítima quan-
to a suspeita apresentaram 
a mesma versão dos fatos.

A mulher foi conduzida 
ao Plantão Policial de Jun-
diaí, onde foi autuada em 
fl agrante por tentativa de 
homicídio. O delegado res-
ponsável também represen-
tou pela conversão da pri-
são em preventiva.

O caso segue à disposi-
ção da Justiça.

Mulher é presa suspeita de tentar 
matar o ex na frente da filha

EM JUNDIAÍ Ela confessou que tentou atropelar o ex-marido e depois usou uma garrafa quebrada para tentar golpeá-lo

DIVULGAÇÃO

Os PMs prenderam a mulher em fl agrante por tentativa de homicídio

FÁBIO ESTEVAM
festevam@jj.com.br

Um homem de 53 anos 
foi encontrado morto dentro 
de sua residência no bairro 
Jardim América I, em Várzea 
Paulista, nesta segunda-fei-
ra (6). As circunstâncias da 
morte ainda são desconheci-
das, não sendo possível afi r-
mar, até o momento, se hou-
ve causa natural ou eventual 
prática de crime.

O corpo foi localizado 
por um vizinho, que entrou 
em contato com familiares 
da vítima para informar a 
situação. Um irmão foi até o 
imóvel e confi rmou o óbito.

A Polícia Militar foi acio-
nada e preservou do local 
até a chegada da perícia téc-
nica e da Polícia Civil.

Durante o atendimento 
da ocorrência, os policiais 
receberam informações 
de pessoas que preferiram 

não se identifi car, relatan-
do que a vítima manti-
nha desentendimentos fre-
quentes com um parente, 
possivelmente um irmão. 
Diante dessas informações, 

o familiar foi qualifi cado 
no boletim de ocorrência 
como investigado.

A causa da morte deve-
rá ser esclarecida após a con-
clusão dos laudos periciais.

Um homem foi preso por 
receptação e adulteração de 
sinais identifi cadores de veí-
culo na manhã desta terça-
-feira (07), em Limeira, após 
ação do 10º BAEP com base 
em informações repassadas 
por equipes do 11º BPM/I e do 
49º BPM/I, ambos de Jundiaí.

De acordo com as infor-
mações, durante patrulha-
mento, o 10º BAEP tomou 
conhecimento, por meio 
dos policiais dos batalhões 
da região, de que um veícu-
lo Nissan Kicks roubado na 
cidade de Várzea Paulista es-
taria circulando em Limeira 
com placas adulteradas.

Diante disso, os policiais 
intensifi caram as buscas e 
localizaram o carro na Ave-
nida Fausto Esteves dos San-
tos, no bairro Cecap. Ao per-
ceber a aproximação das 

viaturas, o condutor estacio-
nou o veículo e entrou em 
um posto de saúde, tentan-
do se desfazer da chave, sen-
do abordado na sequência.

Questionado, o homem 
confessou que havia pego o 
veículo durante a madruga-
da na cidade de Americana.

Durante a vistoria, foi 

constatado, por meio do 
chassi, que o automóvel era 
produto de roubo ocorrido 
no dia 2 de abril, em Várzea 
Paulista, e circulava com pla-
cas adulteradas. Diante dos 
fatos, o suspeito foi conduzi-
do ao 2º Distrito Policial de 
Limeira, onde permaneceu 
preso à disposição da Justiça.

O Departamento Esta-
dual de Trânsito de São Pau-
lo (Detran) realizou no fi nal 
da tarde desta segunda-fei-
ra (6) um comando com 
apoio da Polícia Militar, pa-
ra fi scalização de motoris-
tas, entre o fi nal da Margi-

nal do Rio Jundiaí e início 
da avenida Antônio Frede-
rico Ozanan, na região da 
Vila Nambi, em Jundiaí.

De acordo com a PM, 
a operação foi realizada 
pelo Detran, recebendo 
apoio da PM para a segu-

rança. A iniciativa teve co-
mo alvos principais, moto-
ristas e motociclistas sob 
efeito de álcool.

Dezenas de condutores 
foram parados e passaram 
por averiguação.

Nas redes sociais surgi-

ram muitas postagens com 
reclamações da população, 
pelo horário em que foi 
realizada (teve início por 
volta das 17h45) e também 
pelo local, piorando ain-
da mais o caos no trânsito 
neste horário.

Homem é encontrado morto 
e parente será investigado

Nissan Kicks roubado em 
Várzea Pta. é recuperado

Detran faz operação 
contra bêbados em Jundiaí

MORTE SUSPEITA AÇÃO CONJUNTA

COMANDO

DIVULGAÇÃO DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

A Polícia Civil investiga sobre um possível crime de homicídio

O automóvel era produto de roubo ocorrido no dia 2 de abril

Dezenas de condutores foram parados e passaram por averiguação

NECROLOGIA
ADRIANA RODRIGUES DE 
SOUZA, 56 anos, casada. Se-
pultada no Cemitério Parque 
da Paz.

NEYDE CARBOL PESSINI, 97 
anos, viúva. Sepultada no 
Cemitério Nossa Senhora do 
Desterro.

O Velório Municipal infor-
mou sobre 2 óbitos, autoriza-
do pelas famílias.

UTILIDADE PÚBLICA – LOTERIAS
LOTOMANIA:

DATA:

DUPLA SENA:
DATA:
1º SORTEIO 2º SORTEIO

MEGASENA:
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1º
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3º
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5º
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PT
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2º
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6º
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PTN
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8 6 2 7 4 9 1 1
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PERFECT STRANGERS MESTRES DO UNIVERSO 

Banda de Jundiaí vai tocar
no Rock in Rio de Lisboa

Live-action terá dublador 
clássico de He-Man

A composição tem André (vocal), Luca (bateria), 

Leonardo e Valentim (guitarras), Noah (teclado) 

e Lucas (baixo), garotos que estudam na mesma 

escola e que já tinham afinidade com o rock. 

Com estreia marcada para o dia 4 de junho, 

o longa da live-action terá Garcia Júnior, a 

clássica voz dubladora do personagem no 

desenho animado, e que já é febre no trailer. 

DIVULGAÇÃO DIVULGAÇÃO

HORÓSCOPO

ÁRIES
Aquilo que você quer é justa-
mente o que vai dar mais tra-
balho realizar, mas a alma não 
consegue escolher desejos, es-
ses tomam conta dela com sua 
peculiar urgência e ordenam 
movimentos que, talvez, não 
sejam adequados.

TOURO
Invista um pouco mais de 
tempo do que o habitual para 
tornar mais agradáveis, con-
fortáveis e segurosos lugares 
familiares. Não precisa fazer 
grandes gastos para isso, ape-
nas utilizar os recursos que já 
estão disponíveis.

GÊMEOS
Divertir-se é essencial e sua 
alma há de o fazer com certa 
frequência, sem se ater exclusi-
vamente aos feriados ou finais 
de semana. Procure reconhe-
cer com clareza que experiên-
cias servem para sua distração.

CÂNCER
Os recursos que sua alma diz 
precisar não se resumem às 
finanças, que nunca são sufi-
cientes. Há recursos subjetivos 
que você também deve valori-
zar, porque abrem portas de 
forma eficiente e não provo-
cam efeitos colaterais.

LEÃO
Nem sempre é possível tomar as 
iniciativas no momento perfeito 
ou de uma forma que tragam os 
resultados esperados, às vezes é 
necessário agir em regime de ur-
gência e entregar os resultados 
ao misterioso destino.

VIRGEM
Faça reflexões profundas e 
sinceras sobre tudo que veio 
acontecendo nos últimos me-
ses, porque assim você poderá 
tomar iniciativas no futuro que 
sejam mais eficientes, e que não 
dispersem sua atenção. É por aí.

LIBRA
Ainda que as pessoas com que 
deve lidar agora não sejam as 
mais simpáticas para sua alma, 
mesmo assim são necessárias 
e isso há de servir de orienta-
ção para você fazer o que seja 
preciso, e deixar o divertimen-
to para depois.

ESCORPIÃO
Por mais que o cenário do mun-
do continue totalmente impre-
visível e bastante tumultuado, 
ainda assim sua alma encontra 
uma brecha por meio da qual 
manifestar suas pretensões e 
se aproximar aos objetivos.

SAGITÁRIO
A sorte protege, mas não se 
pode depender dela para as 
coisas mais importantes, dian-
te das quais você teria alterna-
tivas mais práticas e imediatas 
do que continuar dependendo 
da sorte. Cada coisa em seu de-
vido lugar.

CAPRICÓRNIO
Sempre haverá motivo para se 
preocupar, mas nem sempre 
sua alma será obrigada a per-
der tempo nesse exercício. Isso 
indica que há certa margem de 
manobra disponível, que você 
pode chamar de livre arbítrio.

AQUÁRIO
O melhor que pode acontecer 
a você é congregar forças com 
outras pessoas porque, juntas, 
conseguirão fazer o que cada 
uma por separado levaria mais 
tempo, ou nem mesmo seria 
capaz de fazer. A força do gru-
po é essencial.

PEIXES
Seus questionamentos são 
pertinentes, mas talvez você 
não esteja conversando com 
as pessoas certas e, assim, 
tudo acaba num beco sem saí-
da. Comece com reflexões ínti-
mas e construa a interlocução 
dentro de sua alma.

PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS

O Sesc Jundiaí rece-
be nesta quarta (8) e quin-
ta (9), às 15h, no Teatro, a 
montagem infantil “Peque-
nas Curas para um Mundo 
Grande”. Criado e dirigido 
pela dupla Cris Miguel, co-
fundadora da Cia. Opera na 
Mala, e Fabíola Rosa, o es-
petáculo utiliza o teatro de 

animação para investigar a 
importância do acolhimen-
to e da convivência. 

 A narrativa parte do en-
contro de duas amigas que, 
ao abrirem uma mala, dão 
início a um jogo de imagi-
nação. Desse ponto, surge 
a história de uma feiticei-
ra da mata que acaba divi-
dida em duas após um con-
flito interno. A resolução 
do feitiço depende de um 

curandeiro de coração pu-
ro, desencadeando uma tra-
vessia marcada por encon-
tros com figuras como uma 
arara ferida, um peixe sem 
rio e uma sábia xamã. 

No centro da trama es-
tá um sapo que acreditava 
que uma xícara de chá era 
tudo o que existia. Através 
da música ao vivo e da inte-
ração com diferentes espé-
cies, o protagonista aprende 

que atos simples de cuidado 
são ferramentas de trans-
formação da realidade. 

A montagem destaca-se 
pelo apuro visual, com bo-
necos confeccionados pe-
las artistas e por Angelo 

Miguel, além de um cená-
rio giratório que conduz o 
público pelas transições da 
jornada. O Sesc Jundiaí fi-
ca na Av. Antônio Frederi-
co Ozanan, 6600, ao lado do 
Jardim Botânico. 

Espetáculo infantil 
com bonecos e 
música conduz fábula 
sobre o ‘cuidado’

SESC JUNDIAÍ A montagem destaca-se pelos bonecos personalizados

DA REDAÇÃO
grupo.editores@jj.com.br

DIVULGAÇÃO

Depois que abrem a mala, a amigas vivem um jogo de imaginação

O 6º Festival de Curtas-
-Metragens de Jundiaí es-
tá com inscrições abertas 
para a seleção de obras au-
diovisuais produzidas na 
Região Metropolitana de 
Jundiaí. Promovido pela 
prefeitura, por meio da Se-
cretaria Municipal de Cul-
tura (SMCULT), o festival 
tem como objetivo incen-
tivar a produção audiovi-
sual, valorizar cineastas 
locais e ampliar o acesso 
gratuito ao cinema. As ins-
crições estão abertas até 20 
de abril de 2026.

Serão selecionados 48 
curtas-metragens, nas cate-
gorias: Documentário, Ex-
perimental e Ficção, sendo 
que 24 deles receberão pre-
miação em dinheiro, con-
forme regras do edital. As 
obras selecionadas inte-
grarão a programação do 
evento, que acontece entre 
os dias 12 e 19 de junho de 
2026, na Sala São Paulo-Mi-

nas de Cinema, no Espaço 
Expressa, com possibilida-
de de exibições em outros 
locais e equipamentos pú-
blicos e privados parceiros.

As apresentações se-
rão divididas entre Mostra 
Competitiva e Mostra Pa-
ralela. Os 24 curtas mais 
bem pontuados participa-
rão da Mostra Competiti-
va, enquanto os demais se-
lecionados serão exibidos 
na Mostra Paralela, ambas 
realizadas entre 12 e 19 de 
junho. O edital também 
recomenda a presença das 
equipes dos filmes nas ses-
sões, com possibilidade de 
bate-papo com o público 
após as exibições, o que for-
talece o diálogo entre rea-
lizadores e espectadores. O 
edital completo, bem como 
o formulário de inscrição, 
podem ser consultados no 
site da Cultura,  https://cul-
tura.jundiai.sp.gov.br/edi-
tais-e-regulamentos. 

Abertas inscrições 
para ‘Festival de 
Curtas-Metragens’

OBRAS DA REGIÃO

DIVULGAÇÃO

Ao todo serão selecionados 48 curtas-metragens

PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS

Solução
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BANCO 4

Lobo-(?),
canídeo
sul-ame-

ricano

Argiloso,
calcário e
arenoso
(Geol.)

Espin-
garda de

boca larga 

Taxa acres-
cida à

poupança
(sigla)

Parte do
porto para

desem-
barque 

Partida
sem valor
no cam-
peonato 

Fonte de
energia 

da fotos-
síntese 

Reginaldo
(?), cantor

de
"Garçom"

Sufixo de
"capri-
choso"

Deborah
(?), atriz
de "Bom 
Sucesso"

Súdito do
senhor
feudal

(?) B:
expressão
do tempo
do vinil

Estado
natal 

de Guga
(sigla)

Calor
intenso 

Coragem

Comer, 
em inglês
Vegetais
iodados 

Galpão
de cereais
O tirano 
de Roma

Bar típico 
de Londres
Cláusula
corretiva

País
caribenho
Extremida-
des do ímã

Tecido fino
de algodão

Manobras da esqua-
drilha da fumaça

Rua sem
curvas

(?) Gomes,
atriz

Interjeição
do gaúcho
Raiz co-
mestível 

Papai, em
inglês

Resposta 
à ligação

Úmido, 
em inglês
Formato 

de martelos

Movimento 
revolucio-
nário ocor-

rido em 
Pernam-
buco, de
1832 a 

1835 (Hist.)

Sofridas

Prover 
de asas 

Variedade de 
grão de café 

O Estado do Círio 
de Nazaré (sigla) 

Nascido no paraíso 
do surfe dos EUA 

Relativo à camada 
de ar da Terra 

Postura
para foto
Nota Fiscal

(abrev.)

Pedido de
socorro

Escritor de
"O Corvo"

Exigência de bancos
para o financiamento 
habitacional
Banha a

cidade de
Corumbá 

Órgão esta-
dual de

defesa ao 
consumidor

Antiga
máquina

de
impressão 

Selecionar
(o feijão) 

Condição
da atriz 
no filme
adulto

PMPT
RIOPARAGUAI

PERCALDAMP
NUAATERO
DETRCAIS

CATARBIDAD
CABANADAE
OSBAHAMAS
MPUBSILO
PROCONSOL

PRELOEATOS

OSOARDOR
VASSALOSOS

ODALNGPOSE
HAVAIANOSC

ATMOSFERICO

 3/dad — eat. 4/damp. 6/percal. 7/bahamas.
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A Fifa abriu processo 
disciplinar contra a Fede-
ração Espanhola de Futebol 
após episódios de racismo 
registrados em amistoso 
contra o Egito. O caso ocor-
reu durante a última Data 
Fifa e gerou repercussão in-
ternacional.

Durante a partida, torce-
dores entoaram cânticos de 
cunho racista e islamofóbi-

co nas arquibancadas. O ár-
bitro registrou os incidentes 
em súmula, o que motivou a 
abertura formal do procedi-
mento pela entidade. 

O protocolo antirracis-
mo foi acionado no estádio, 
com avisos sonoros pedin-
do a interrupção das mani-
festações. A federação espa-
nhola informou que tenta 
identifi car os responsáveis 

pelos atos.  A Fifa ainda não 
defi niu as punições, mas as 
sanções podem incluir mul-
tas e até restrições de públi-
co em partidas futuras da 
seleção espanhola. 

O episódio reforça a 
pressão por medidas mais 
rigorosas contra o racis-
mo no futebol, tema re-
corrente em competições 
internacionais.

O Santos estreia nesta 
quarta-feira (8) na fase de 
grupos da Copa Sul-Ameri-
cana, diante do Deportivo 
Cuenca, às 19h, no Estádio 
Alejandro Serrano Agui-
lar, no Equador. O confron-
to marca o retorno do clube 
à competição continental. 

A partida é válida pe-
la primeira rodada do Gru-
po D e representa um desa-

fi o fora de casa para o time 
paulista, que busca come-
çar pontuando na competi-
ção internacional. 

O Santos chega com 
desfalques importan-
tes, incluindo jogadores 
poupados e atletas no de-
partamento médico, o que 
pode impactar a formação 
inicial para a estreia. 

Já o Deportivo Cuenca 

vive bom momento no cam-
peonato nacional e aposta 
no fator casa, além da alti-
tude, como trunfos para di-
fi cultar a vida do adversário 
brasileiro. 

A partida terá transmis-
são por TV fechada e strea-
ming, marcando o início 
da caminhada santista em 
busca de protagonismo na 
Sul-Americana.  

Fifa abre processo contra 
federação espanhola

Santos estreia fora 
na Sul-Americana

PUNIÇÃOESTREIA
Reuters 

Ricardo Moreira/Getty Images

O protocolo antirracismo foi acionado no estádio, com avisos sonoros pedindo a interrupção das manifestações

A partida é válida pela primeira rodada do Grupo D e representa um desafi o fora de casa

Torcedores do Corin-
thians protestaram nes-
ta terça-feira (7) no CT Joa-
quim Grava, em São Paulo, 
com faixas direcionadas 
ao elenco. As mensagens 
traziam críticas duras, 
incluindo termos como 
“elenco vagabundo” e “jo-
gadores omissos”. 

O ato ocorreu nas pri-
meiras horas do dia, antes 
da chegada dos jogadores 
para o treinamento. A ma-
nifestação é mais um capí-
tulo da insatisfação da tor-
cida com o desempenho 
recente da equipe. 

O Corinthians vive um 
momento de instabilidade, 
sem vencer há cerca de no-
ve partidas, o que aumen-
tou a pressão sobre elenco 
e diretoria. 

A crise também resul-
tou na troca de comando 
técnico, com a saída de Do-
rival Júnior e a chegada de 
Fernando Diniz, que ini-
ciou os trabalhos no clu-
be nesta semana. A expec-
tativa é de reação imediata 
dentro de campo, enquanto 
o ambiente externo segue 
marcado por cobranças da 
torcida organizada.

Torcida 
protesta no CT e 
pressiona elenco

SEM PACIÊNCIA 

DIVULGAÇÃO

A crise também resultou na troca de comando técnico

O Palmeiras estreia na 
Copa Libertadores nesta 
quarta-feira (8), às 21h30, 
contra o Junior Barranquil-
la, na Colômbia, pela pri-
meira rodada da fase de 

grupos. A partida será dis-
putada em Cartagena.

Vice-campeão da última 
edição, o time paulista inicia 
a competição com o objeti-
vo de buscar mais um título 
continental, contando com 
a força do elenco para come-
çar pontuando fora de casa.

O adversário colombia-
no aposta no fator local pa-
ra equilibrar o confronto, 
mesmo atuando fora de seu 
estádio habitual, que passa 
por reformas. 

O Palmeiras chega como 
favorito para o duelo, sus-
tentado pelo momento re-

cente e pela experiência em 
competições internacionais. 

A partida terá trans-
missão em TV aberta, ca-
nais por assinatura e 
plataformas digitais, mar-
cando a abertura da cam-
panha alviverde na Liber-
tadores 2026. 

Palmeiras estreia fora 
contra o Barranquilla 

LIBERTADORES Verdão enfrenta Jr. Barranquilla na Colômbia como favorito após últimas campanhas

VITOR SILVA
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O Palmeiras chega como favorito para o duelo, sustentado pelo momento recente e pela experiência em competições internacionais

ADIADO CORINTHIANS 

Debate de liga adia 
mudanças no Brasileirão

Diniz inicia no 
Corinthians sob pressão

Debate sobre criação de liga na 

CBF adia decisões sobre gramados, 

estrangeiros e rebaixamento 

no Brasileirão deste ano.

Fernando Diniz assume o Corinthians 

em meio à crise, tenta reação imediata 

e inicia trabalho pressionado por 

resultados e cobranças da torcida.

Corinthians sob pressão
Fernando Diniz assume o Corinthians 

em meio à crise, tenta reação imediata 

resultados e cobranças da torcida.
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